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MULIIE,R E, IGUALDADE
Tudo c absolr.ido pcla midia c. sotÌlo cra cspcrâ-

ttr. o dia 8 de março. o dia da mulher. 1òi aprcsenlado
crn jornaìs c te\'ês de Ìnodo superlìcial- ilsscptioo. {jom
lindos versos- oom intagens prontas dc belâs artistas
quc se clesÌacaram nos úllimos nìoses. Mits estâ quos-
lâo não é superÍìoiai c o pior é quc cstá dontro da gcnte.
em rìossos sentirnentos- cm nossos comportnrnentos- na
iÌrrniira- ÌÌo trabalho. Ìla educação que livemos. na cd!È
caçào que passànlos para as próxirnas ecrações. Nosso
iÌia-a-din i;assa^ r: oue pâsse. Mas para que nossâs idiÌs
e rirrd:rs res,rlrcm ern rleurn ire.irrrrelro lÌeutsoÍt,o\
nào deixar pâssiÌi sem comentiirios âlgun1âs qucstões-
c {jm lìnção dâ dâÌí. a questão dâ mLrlher

P{ra todâ à nlinoÌia que e discriminada pela so-
clcdadc- e iÌnportànle a união e à luta por seus dire!
Ìos. Ai .ial começa um problena. pois quando ros ulÌitÌos e levatÌtâ-
rnos âs queslões. corn o objetivo de apontâr l- soluoionar um coniÌilo
jr c\rstertc. nluitils vczcs. qLlem cstá de ibriÌ- cspcciâlmentc quclÌÌ se
scnlc âmcrçildo uoìn csla poslurâ. sc levântn oon1r1t. E rnais conÍÌitos
srìo criados. N questão da nìLlll'Ìer. aconteoe de- talÌto o honrcm. cotno
rs próprias nÌullÌeres- sc csqueocÍcln de que não estiio lutnndo uÌÌs

::lJ:n 
or nrt-".rias visando alcrnçar a igualdade de direitos e de-

.Jhrra ncnlH quc ) flcssur.. sjìo drlêlel|tcs F igruldncie dc drrerlos e
,:jcvercs lão implica tererr que agir da mesnú Íbrma. A igualdade r-ome-
çà pelo rcspeitu rnú1uo. pelo mesrro direito de scr lèliz c ter prâzer. pelo
direiro que sc lem de oÍ'târ- escolher- ouvir e ser ouvido. dividir as àrc-
tàs. âs tristezas e as alegrias.

'laÌÌbem e imponàÌìte analisar a diticr.rldade que as pessoâs têm hojô
cnr se unir- independenterÌcnÌe do motivo. Câda um se lÌeocupa oonj s;u
proprio unrtrigo. Caminhamos conro cavalos com antolhos. I cste i[dividua-
lisrno e tão prescúe qrrc nào podemos nem oriticar. é uma posturtì que está
sendo impostâ rì humanidade. A culpâ dcsle individualisrlo generàIzado.
r:.hrm,'\. e do rruJL, urfilrìi.tu. que atinpc d.r mesma lL,rmr hinrerrs e nru-
thercs Respiramos capitâI. \'ivemos oâpital. E. também a quesfão da mulher
(.tíì rn(5rìada dc erllral. Aeonrc(.e quc as mulhetcs qrr< conseguem ,..
posiuionar no merer,do de tr.rbalhu. dë rnodo g(ral con$-suem l(Í-slirr pL,-
sições e neccssìdades Ìnâis bem âceitas c atendidas do quã as qure tìcam im
crììa ou não conscguetn uma boa situação e educação. Por isso ru mulheros
oaem. junto conÌ outms minorias. no làmoso paradigma de que vencer na
\ rdà ê àetr tlrmo irgí quem e.ta no podeÍ. in\ariavelmrnle domlnador. auto-
ìrÌíìn.r. crplorâdoì ( dôrrudor Porquc. r rerdade. quetn ganhr bem e abre
â plumagenÌ- é respeilrdo. E quem não quer ser respeitado. e üver bem e
oom mordomia? lsso resultr em que a mulher lute para se igualar ao homern
rutontáflo. mâs esquccc da luttÌ rÌ1iüor que é iÌ lula pela iguâldàde de direitos
e deveres para bdos.

MLritas vezes o individuo_ oU gnrpos. ou organiz:r_
çõcs têrn dilìouldado en] sair dc seu ntundinho o aoâbam preros em pre,:on-
ceiloi-lrìdi!idulrì\ ou cri:rndo pequen.r, violrnl.rs ,q.?,Ì8.{ (tr,e Srrg:rrn .inrr. -i

Ììtn grraì. c rnrdia rritie.r:r5 utoÍìirs. lncoÍporiÌn - faìxirjr ulonir.,,
rcr,tidr' dc ìne;,lidrdc. li.rìrrsirì. qurrnerr, Rrdrcularrzrrn ì. ulolrirs c ,,-
(hl.rzrrn Hpunas o agora. t' fìÍe5entc. Enlrelrrrro. Ìtlopt:. rìUlrrlj|Jx trr uÌn
objc{r\o. e o qlre eslá l;ltando. nio so paÍr o i|dlviduo. ou lìâÌx s comrF
rridadrs. mirs p:rra loJa a hum rnrdade, e juslxmerle |lmu ',irio d. .nn.
ìunto e um objetivo maior. Criticam as utopitìs, mas hoje. em mcic a
tanla violênoia e miséria. a beleza do mundo cstá iustamlnte na bolcz,
dn. ulopirs. SeÌn L,bjel!\,r nào se consegue r1xç,11 ,, ,,1,n,,

_ O anarqr.rismo que signilìca sem hìerârquìa. setn doÌÌinantes ou
dominados - procura a igualdade de direitos toial da hurnanidade_ a so-
lidaricdade ïotâI, o respeilo ao ser humano. Aponta as djscriminaqôes rì
Iìrn.dc mustntr r leues'idrrde,Ja igurlrJude. Diiciro a srrud< r edu(rçr.,.
Jo lazeÍ. du oltcro. ao rbflgu. ao pruzcr. Direrto de ser gcntc. de sc res-
peilhJo. dircrlô a rer dit'crerle. direrro a iguirldâde dr rlirritos.
. Por iàlar em anarquismo e em mulhercs. não podemos deix:rr de

tilar_i,lgumÍìs drs rnulheres arì:lrquislrs que,..dc"r:riar:rm lcrle re\.ulo.
de lerluÍa rÌrdrsÍìcnsii\eÌ. eorno Lmnrr Coldm.Lrr. Man:, l-rrrrda dc Mour;
e Louise Michel.

, As mulieres. os negaos. os scm-terrâ_ os desempregados. os
subempregados, os dclìcielltes. os mjseráveis. assirn oornó toãa e qwr!
quer rninoria Iém que sc delctìdír uu serem delèndrdo* A IÌrll rem Jrú
ÍìeÍrr\lir e. rË eind njo exisle. que seJa ergutdâ [,4us. *em ìlanslonrr.r
qualqueÍ mrnoÍir em gÍupo fechado. Porquc o objetivo e a humarìidade
livre. sem barreiras, igualdrde de direitos_ e deveres, saúde, educação c
iusliça iguÂì parc lodos. dignrdade para o povo. t qurndo \e \i rne
obleÍr\o mator que engìoba toda a humanidadc- se ent(.nde quc a Ltlil
conlra Írs scgregrçôer. contrc os preconccit,'5. e ltm:t Iutã de todos c rráo
rpenas das minorial dlscriminada\ Porque (nqunnto hou\er di\,jrirnt-
nnçào. nào hlverá igualdâde e liberdade.

OutÍo aspecto imporÌânle a ser anâlisado. se retèrc
âos grupos que se f-ormam lìâ lutlL contra ?ìs discÍimira-
ções. ou â làvor de seüs direitos. Muittìs vezes estes grlr-
pos apâreocnÌ com um disourso ern torno d:r igualdade.
âpon1ândo os preconceilos e arrochos { que estão selldo
submeíidos- mas aoabau cÍitndo burocrâciâs- hieraroui-
âs- segregâções. autoritarjsnúr. E muitas vczes pres'er-
cianos palavrâs como solidariedade e iguaidade serem
dìtas para justitìcar a união dr: unl grupo e a distribuiçiLc
de tarclÌìs. mns- eÌÌ vez de !\'ânqarcm em direção i !er-
dadeira i.{rualdade de direitos e deveres. são criudas es-
lRrturâs iÌÌÌernas e subgrupos que se dizem revolucionán-
os rras. na vcrdade. almejilm conÌrolâr- drlaÍ rN regrâ\ tJÌr
sejâ. denÍo do próprio grupo sâo cnadas dilèrenciações



A MULHER I{O
COI{TEXTO ATI]AL

O dia 8 de março nos trás à memória. para a nossa rcflc-
xào (ou pclo rnenos dclcria trazeÌ). a luta das mulhcrcs ope-
rárias dc rurra indirslrja têxttl- quc nestc dia- eil ntcados do
scculo XIX- morreraìn queimadas ao ocuparcnÌ a fábrica-
nlllna greve contra a exploração patronal. O absr-rrdo é acei-
tamìos o que o capitalismo faz com esta data. coÌocando-a
como comcmorativa. dcturpando-a cotÌì seus ''rrrodeÌitos" dc
batom vennelho e pcrftlme francôs. r'eirclendo-nos cotìlo rìn'Ì
prodLrto dc corìsllnro. corìì cíìraclrrisucts de sero fiigrl L
revoltantelli Pois esta data tcm quc ser relembrada e refleti-
da para, principalnlente, pcÌlsarlì.ìos cnì l.ìossa situação atnal
c contimrarnros a luta dessas col.Ì.ÌpaÌÌheiras qr.te deixaram para
nós um exemplo. onde nós não podemos ficar passivas/os
diante da exploração, tanto de nosso trabalho braçal. como
de nosso corpo como produto de sexo.

Assin como aqueÌas compaúeìras, rnuitas outras nìÌÌ-
lheres lutaram contra o autoritarismo crn diferentes países,
dentre elas poderlos cital Emma Goldntan. Maria Lacerda
de Moura, Louise Miche [. Fcderica de Moutseni. Eh'ira Boni
e suas comparüeiras costureiras e chapeleiras, c muitas ou-
tras que viveram c ìÌlorreram pelejando.

Boa pade dessas operárias morreram lutando contra a
lomada de Ì6 horas diárias de traball.ro e por melhores con-
dições de trabalho. que com o suor de suas hrtas junto com
os compaúeiros, conseguiran mais tarde que a jomada fos-
se reduzida para 8 horas diárias de trabalho. Mas sabemos
muiÌo bem qrÌe o qrÌe essas comparüeiras e compaúeiros
queriam não era só apenas a redução de seu ten.rpo de traba-
Ìho e meÌÌrores condições de trabalÌro- mas tambem o fim
desse srstcnn crpirrlistr irjusto e crirnir:oso

Analisando a situação atual. alem de nosso saÌário ser
uma vergoúa (e diga-se de passagei.n. sempre foi). o deselÌt-
prego aumentou absurdamente e as condições de trabalho
continuam péssìmas- apesar de terem havido algumas con-
quistas neste campo. Bom, se formos ver a situação da mu-
lher neste contexto, a coisa se agrava mais ainda, pois alérr
de ser explorada pelo patrão e/ou patroa em seu emprego,
chega em casa (no fim do dia) e ainda tem que cuidar da
casa, senÌ dividir o trabalho doméstico com seu conrpaúei-
ro, sujeitando-se assim, a un.n dupla jomada de trabalho.

Outra opressão que a mulher sofie é o assédio sexual e
toda perversão que o capitalismo alimotta com seu machisno,
onde produz o sexismo na mente das pessoas através de re-
vistas- jomais. TV's enfim, todos os meios de comunicação.
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São geradas assün- condiçòcs propícìas p:rra os crilres dc
estupro. dc "dcfcsa da honra". escrar,jdào scxual. prostitui-
ção forçada e todas as Violências praticadas coltríÌ iì r'Ìruìl'ìcr

Em ambicntcs de trabalho podemos contpror ar isso tLrdo.
sendo estg um retrato de toda uma sociedade bascada na cont-
petição, no lucro, corpo sendo tratado coll'ìo produto dc con-
sumo: Uma sociedade baseada na exploração

Como já foi dito. atualmentc o descmprego tclì'ì !ÌLuÌrcn-
tado assrìstâdorâmente pois. em meio a essa politica ncoliberal
dc globalização. com sua ideologia de "qLraLiÍìcecrìo dc pcs-
soal"- @ trabalhador/a tem que demol'ìstrar LrÌìr ccrlo nir cÌ dc
qualificação coÌÌro. por exemplo. a capacidadc para ntlncjar
uma máquina complúadorizada de última geraçào J rrntamcntc
com isso, a maior parte da população não tem accsso ao cÌt-
sino funda:r.rental. imaginem à mformática... Com o discurso
de que e necessário se fazer um "entugamento llas cnlprc-
sas", os empresários despedem milhares dc trabalÌradores/as
enì troca de máquinas. cnì lonìe da "qualidade do produto".
ou melhor, etrr Ììonre dc seus ìucros. Esta sitLiacio c dificìì
para toda@s. homcns c mtúheres- mas- se 1-ornros uralìsar ent
meio a essa conjuntura. os rÌror.ìstros ntovidos a ìucro dcspc-
dem preferencialnente as mulheres. por essas possrÌirem írtc-
ro, pelo fato de poderenr engravidar e tirar a licença ntaternì-
dade.tão arduamente conqÌÌistada.

E compaúeiras, dentro dessa conluntura se nós lão nos
organizarmos para combater o capitalismo. o machismo c o
sexismo. varnos acabar sendo engolidas. Devemos dar nosso
grito de revolta diante desse cenário de barbárie. V:urros dar
continuidadc a luta dessas verdadeiras heroínas- como ls
cornpaúeiras operárias daquele 8 de março- quc lutararÌr tte
o final de suas vidas por um rdeal de transfonÌ.ìação social.
de transformaçào de suas r.idas e pela igualdadc
socioecorrònrica Prra isso- tcnlos que nos rrnir c consrnrir:r
nossa dignidade com as nossas próprias mãos. e não deÌegar
a or"rtr@ que faça isso para nós. Sabemos muito bem que esse
metodo não adianta e nunca irá adiantar.

Vamos à h.rta cornpaúeirasl!l

Mutir'ão - OSL
(Rio de Janeiro/RJ)

O direito qo voto ou à ígualdatle cívil podem ser reívinclicct,

ções juslas, mas a verdadeira emancipoçòio não crtneça ncr
cabìne de voto, nem nos tribunais. Começa na cabeça cle

cacla mulher. A história nos ensina que toda classe oprimiclcr
so se hbertq de seus senhoret por itns proprras mòttl. E
preciso que as mulheres aprendam essa Ììção, que compre-
endam que os limites para sua liberdade estãr,t nas sua.; Ji.tr-
ças. Daí porque é muito mais importÕnte começar em :;ì pr(i-
prìa, libertando-.te do peso dos preconceitos e das normct.s

Enthú Gol.alnlan

secuÌa res



Marg aríta Ortega
A grande luta por Terra e Libertlutle no México

Como outros gnqtos revolucionários - zapatistâs. \,iliistas e etc
-. o nor.incnto anarquista da Mexico. encabeçado pelo t'artido
Liberql Mexicono. havia lançado-se às annas cóntra à bnúal dita_
dura do generaÌ Porfirio Diaz. Com a htla e sob lcrrivel repressâo.
a ilfluência das ideias anarquistas de Magóu e seus conpinheiros
esteÌldia-se cada vez con tnaior força no seio das socicdãdes carn_
ponesa c operária do ÌìoÌ1e do México c Baixa Calilómia. do mes-
mo modo que no sul acontecia a rebelião zapatista.

No inicio de l9l I uma das pessoas encarregadas do contato
cnlre cornbatentes libertárìos magonistas ela uma rnulher:
Margarita Ortega. Sua arriscada tarefa consistia em aftavessar as
linhas inìmigas guiaudo os grupos que tÌansportavan as annas.
!ir eres r: medicarnenlos até as agmpações que estavam annadas.
e quc viliam cscondidas nas ÌtÌontanhas ou rnisturadas nas cida-
dcs e vilas. SrLa valentia eln combate e sua habilidade como âÌna-
loÌìa - que Ìhc pemrìtiram cscapar dc r,árjas emboscadas _. era
pror crbial cllre os BUerriìhciros'A história daqueÌa exÍaordírária rnulher que aparecia ein
canções populares. era bem conhecida e aúnìrada entre os revo_
lucionários. Ainda que filha de uma lamilia estabelecida. descle
de rnuito cedo pÍeocrÌpou-se coÌn o destino dos fabalhadores e.
como eìa dizia. dos deserdados. r,itimas da injustiça social. Seus
làmiliares - que aspiravam lazer parte da burguesiá endinheirada
- nào só rcchaçlarrr as rdeirs qtre r fiUra trnha. corno se rc rrrs
nruslccs. lus odraltrìÌ e rcptrdirlalr stra atiludc. E ncssr arnbi_
entc. Margarita se casou e eÍÌt pouco teìlpo, detr a luz a runa filha
quc pôs o nome de RosaLrra e det'otará a ela.um grande afeto.

Dumrte a inÍãncia de Rosaura, a mãe se viniulou ao movi-
rrcnto anrrquisla de Flores l\4agón. Desde o primeiro n)omento
dcscnrolreu_rrml atiridade orgrnizatirr extriordúriria qrre lJre
rlÌcrr r confirnçl dos gnrpos clrndestinos. Mas r rnedràr que
chegava o fim da sangÍenta ditadura. a luta tomava-se mais dúa.
Ern principios dc Ì911. alguns rncses antes da queda do ditador.
N'Íargarita - segundo o próprio Magón - propôs ao marido irem
jÌrÌltos cômbater na grerrilha: Eu te omo-- eia disse _. nas amo
tomhem a todo.\ qte.,ofrem e pclus clrtois luto e arriçto minln
vtdo. Nòo quero ver mais hunkns e mulheres Janclu stn força.
saLlde, ínteligênciq, seu f.úuro para enriquecer os bttrguesis; ìão
quent clue por mais tempo haia homen"- mandando em otúros ho_
mens._.O mando negorÌ-se. Entâo Margarita dirigiu-se a sua jo_
r,enr filha, Rosaura Gortari: E yocê, miiha JÌlhã,-esta dÌspostà a
rue seguir ou prefère Jìcar com a Jàmília? Rosaura nâo ãuvidou
ctn seguir a sua nãe e ambas ingressaram como combatentes nos
gmpos annados. Quando er.n 2l de Maio cle l9l1 cai porfirio
Diaz, uma explosão de alegria sacode todo o México. O povo _

aquele imenso gentio de deserdados que havia levado com cora_
gem fénea a dura guerra - saìu a rua ãcreditando que a liberdade
c o firn da miseria estavarn ao alcance da mâo. Tamüém MaÍsaÌira
Oncga e sua filha regressaram a cidade e comparlilharam com
sua gente a ingênua ilusâo de que o fim da eiploração estava
proxlmo_

FÌ]tr-etanlor 
pouco durou a alegria e a esperança. Uma vez

que Madero foi nomeado presidente, ele nega áo poío tudo aqui_
lo porquê havia lutado. Não acontece a reformá agrária, ná a
dcr oluçio das tenas cornunlis. E nas oÍjcinas cont.inuarn as ior_
nrdas abusivas e salárros inÍames. Os rnrneiros pa.aun""ani"a_
crar izrdos aos interesses das comparÌhias estrangêiras que saquei-
arÌr o pars... tm poucos meses. as prisòes se enchem de novo. Os
Íilzilamentos e execuçòes sumárias se sucedem por todo o país e
muitos revolucionários têm que retom às monúnhas. Entre eles
Zapata; Flores Magón... Margarita e sua filha Rosaura.

- Naqueles dias, em um dos atos de crueldade aos que tão
aÍrccionados são governadores e militares, o generaÌ Iüdofo

Gallegos ordenou que se levasse as duas rnuTÌrcres. crté r.t clelerkt e
a,\'colocaìse em nqrcha sobre o imenso crreol, clel:tixt tle um iol
obrasadrtr, sent ógua, sam olimentos e Q pë, (vn a od,-ertên..i0 tle
tltte .scriam po.::odos pelas ormo.s se volÍa,;sent oo Ìtrnoctdo.

Duranlc r,ários dias. nrâc e filha anastaramlse por aquele
imenso areal. que fazia lÌontcira cour os Estados Unidos .{ sedc
e a fone loram rnilando a resìstência de ambas. Rosarrra. a nre_
nina. foi a prirneira a cair exausla çom os lábios inchados e o
rosto queimado. A mâe, ao vêla cair desmaiacla q com os oll.ìos
1èchados. acreditou que trdo havia temiuado dccidindo assim
su-icidar*e, mais ao aporÌtff o rer,óh,er para a cabeça viu quc a
filha a obsen,ava. Tirando forças sabe-ie lá de onde corsósui-
rarn alcançar as cercanias do povoado de yuma. já nos EUÃ.

Ainda não recuperadas do sofrinento. os il.ìspelorcs da inìi-
gração noÍe-americala anastaÍaÌn as duas mulhóres e pretendi_
am deponáJas para o México. erìlÍegando-as u uma nloìt. 

""na.Alorhrnrdamente. ent Yumr har ir unrr inrponanrc scçio clo lro_
ì/imento anarquista de Flores Magón que, em scgrriáa. organi_
zou a flrga. Margarita e sna filha, - que todavia lâo havian iupe_
rado as penalidades vividas no deseío - loram transleridas pe_
los coÌnpaÍiotas n.LagoÌìistas para phoenix. Arizona. trocando
scrÌs nonìes respectilos por os de Maria Valdés e Josehna En_
Íetanto. apesar dos crridados da mâc e dos companheìros a pe_
quena Rosaura não podc sah ar-se. lalecendo logo que chegãLr.
Dumnte algÌÌm tettlpo a mâe pareceu desesperar-se Ìnas. co-m o
passar dos dias, tendo os olhos dirigidos para a renivel frorteira
qLre havia levado a sua Íìlha. pouco a pouco foi reanimando-sc
em Margarita a necessidade de cofltinÌÌar a luta que havia inici_
ado com a sua querida filha. De algum modo. Rosaura continu_
aria vivendo nela, se nÌar.ÌteÌia a esperança em unt ideaÌ cornrLnr
Assim o fez. Com o companheiro Nativi'tlacl Corté.ç _ conta Flo_
res Vrgón - empre(nde q larcJo Jc orgoniztr ,, movtnentt, rc_
vollt(ionorio no nortr de Sunora. tenJo como hct.,c ,le t,ptroçòe:
ct vilorejo cle SonoyÍa, do dito estodo.

^ ..Mas a tragédia a perseguia sob o nome do general RodoÌlo
Gallegos, agora partidiirio do novo chefe Carranãe contra o dita_
dor HÌerta que har,ìa assassírado Madero e ocupado o 

"uigo 
ã.

presidente da Repítblica. Em outubro de l9l3.'Gallegos íar.ia
sido encarregado por Carranza de vigiar a fronteira e címprindo
este trabalho policial. em urna triste cãsuatidade. pôs as nâàs nos
anarquistas. Natividad C orté s foi firzi lad o \o aÍo. e Marga rÌ ta le _

vado pnsionrira atè o Baìxa (alilòrnta. ,üd,.Golleg,titnqnLl ,11

drixo-la em t m lugqr qu( J;'r\'o,\Ltm. nte ir,r!o vtrn r opn iur ndo
pelO:; httLrtt.çto!. clcixandtt a e.sçes n tareJü tle ntso;tnn_la
_ Apenas urn mês mris trrde. em 20 de novernbro. Mrrgrritr
lor enüeglre rs fopas do ditador Huena Em Lrm campo plóri_
mo a Mexicali. Submetida a toÍura paÌa que clelatassó oJ corn-
panheiros que lutavam contra a nova àiladura e que sustentavam
a^ organização anarquista clandestina, Margaritá resistiu cn si-
lêncio..Durante quaÍo dias a obrigaram a icar cle pé e quanào
caia a levantavam por meio de chiúes e coronhadas. Diánte de
seu obstinado silêncio, na manhâ de 24 de novembro a jogaram
no deserto e ali a fuzilaram, deixando seu cadáver estirádã.

No ano seguinte chegada a brutal notícia ao conhecimento
de Flores Magón, este escreve uma dolorida crônica - que serviu
de base para estes apontamentos - que segue, passo a passoJ o
tenível, enérgico testemunho desta mulhei indômavel que sórá
como uma premunição de si mesma.

M. GenoÍonte

TexÍo livremenÍe traduzido pelo Colelìvo Editoriq do Liberq...,
da revÌsta La Caúpana números 58e59 (ponÍevedra, Gaticiaj



Memórfu Lihertnrit...

Maria Bruguera
Qrutrdo cor reci Maria Brugucra. hÍ ccrca de dez alos. apellrs

pLrde suspeitar que aqucla I'rágiÌ lìgura. entregue corn energia e ilu-
srìo irrcarsáveis ao gnÌpo ,,\-Iqe,"e.r [,ihenófias. escondia urna I'ida
tenrperada por golpes terrí\,eis. Se alguém fez frelte iì cmcldadccom
decisâo soiitiiriâ llúativel, essa pessoa foi Maria Bmguera. O desti-
no en seu caso. fiìho da bnÍalidade fascisÌa. úo lhc causou nenÌ'rum
sofrin.Ìerto. o nìenor dos quais a quase rodos tcria abltido.

A 6 de ÍìovenÌbro de 1913. lasceu Mnritr cnr Jcrcz dc los
Crbâlhcros. ìÌâ provincia de Bâdiìjoz para onde sua làrnília- originri-
ria de Pala-fmgell (GerolÌa). se lìavia trasferido para lrabâlhâÌ Ì1â

itrdtt.trirr drr coniç;r. O prri. crr cOrttutO COnr O\ gnrpos;rrt:rrqrrisl:ts
c\trenìcrÌÌlos e iìndiÌlu:/-es. paíiciporÌ do rìÌo!irÌìerto libcrtiiio da re-
giiìo. scÌldo dclido viirias vezcs. Nessc arrbicule dc uriÌiliìncia c rc-
llrcssiìo crcsccu Maria. quc chcgou a participar dc rÌÌìl grupo dc tea-
tro fonrrado por nrullìercs. ColÌslituidas â s JL!\'entLLdes l,ìber!arias \i\
sur cidade. Maria se integrou ir'Ìediatarncntc.

QrÌiìrÌdo em julho de 1936 ocorreu o leyaotc frânquistâ. Mariâ
se encortrayâ coÌÌÌ sÌra fanúlia emBada.jóZ. Retornariìln todosa Jcrcz
e. iüÌte â telïi\€l Ìepressâo desencadeada pelas trcpas fâscislas. ter-
talun passar a PonlÌgal- de onde os expulsoÌÌ a ditadÌrra de Siìlaziìr.
Dullnte algìlm 1e1Ììp0 corìscgucÌlÌ esconder-se rìa casa dos pais de
scr.r cornpalhcirc. Francisco Tonado. onde Maria dá a luz urn lnerú-
n0.

N0 erìtiìrÌto. os franquìstas rNstrcian o pais. assassiuândo a 10-
dos os n]ilitâÌìtcs sindicâÌjstâs e alÌarqLListiìs quc eÌÌcorÌtÌiì\'aÌÌ1. peÌo
qLrc os refugiados dccidem tenlâr de rÌovo â passagerÌt piìrâ PortìÌgâI.

Quando cstão a poÌÌto de iìúíÌ\'essâr a frorÌtcirâ.ìunto à nulreroso
gmpo. são dcscobeíos pelos fascislâs. quc Ììlâtâm quase todos
inclusive srn miìe. Durante oito âÌlos Maria percoo.er;i a gcogralìa
peÌìitenciáriâ espiìnlÌola. Erì'Ì condições terrir eis. con uuta sairclc cadrr
lcz nìâis debilitadiÌ. conhcccni os chrccres de Bacllijoz- Sltliitrrattcl.
Sautalder e Madri. Nesse telÌpo. llÌc arrcbatanì o Iì]llo- biìtizando-o
à força. e f,rzilan o pai, que se lìavia erìtrcgLrc volLnÍariarÌìerÌle ìs
lorças fÌanqÌÌìstas com l csperançt de etcoltrar sua farujlia. No finr
dos anos -10. Mariâ saiu do cairccre e. cortl a saúde dcbilitacla. iÌ -
dou-se pârâ Mâdri.

Etn Madri sc une sentiJÌÌerÌtahÌìente à Aurcliarr0 Lobo e anrhos
paÍicipâlìÌ âti\.ârììcnte niì reconstnÌçrìo ú CNT durânte o pedodo
clândestiÌÌo dos iìrÌos 50 EÌ)ì qÌlc pcsc o incrivel cslorço oruauizatir cr

deserì\'oh,ido lÌestes anos. iÌ rcpÍcssiìo lÌiüìqLiisliì coÌìsegtle eslÌragâr
o rc|ascerda orgalizaçiìo sitdical e eucarcera ce|lelas dc Ììbcrtlirios.

Nos ÍÌl{úììos anos do 1ìalquisrìo MaÌia tele que atelìdcr a sçÌl
conrPunheiro enferrÌìo. qÌic liìlcccÌÌ clÌr 1976. PoLrco depois. lvtrir
se rcinlegrâ a CNT . passando a trâbâÌhilr na recolÌstruçÌo do coÌcli-
\o l\lujere,\ l,ìhertarid.r do qual Maria serri o I erúdciro rìtotot NN
clécada de 80. quaudo a cisão da CNT hâyià se colsrLmado. I\,Iaria
teve de lutâr corÌtru aquoles que. a paíir da obscssão cortroladorit
prctendianÌ lÌÌerìosprezar a indcpeÌrdêÌìciâ e iìutorÌolìÌia do qnrpo
Ìiber(iirio feminilo ea dela nesma. Na grarde crise conJèderal. Ma-
ria scparacÌl da CNT e ligada à central que dcpois- â contriìgosto
seu. sc cl'ìiìrÌÌâria CCT. viu dirniluida sua r:speÌiÌnça na luta peÌa
colÌtjÌuiúde do gnrpo ).lujere.: Lìhertar?a{. iìté quc. cÌn 2tj de dc-
zeltbro de I992. foi surprecndidiì pcÌa rÌÌoÌtc.

itf . (icnofonte (PoÌÌtevedra)

Aurea Quadrado: Uma "Mulher Livre"
Quanclo a sincera teÌÌacidadc c soliclaricdadc parcccur csclrssc-

ar. recordlr a vida dc Aurca Quadrado. lììilitante do agnlpalììcÌìto
ttrrlrquisla :\,hrjere,s Lihres. r'nostrâ qrÌe ls coisas uuncl foran lti-
ccls

Aurea lasceu con o sécrúo e. muitojovem. entigÍoÌÌ pâra Bàr-
c( lollil. orÌde colleçou I tftìballütr tro r;r to tôrltl. Corrr lr,ltrros lbi
rurilitar ro Sindicato Têxtil da CNT. distingÌÌindo-sc corÌto urnâ diri-
gcÌÌte lÌÌuito ativa. Em l 9l 8 era elca rregada da con ìÌÌtìicação coÌÌì
os presos anârquistas. En 1925. qüando o gcnerll Marlincz Anido
"ilì\'entorr" a '-lci de hrgas e contr!ìtoll pistoleiros pitra assitssinar
dirigcIÌ1es operairros. Aurcâ. griivida. tcvc que âÍriÌvessiìr seÌÌl piìs-
saportc a fronteira francesa.

ElÌÌ 1936. ao esloÌlrâr a Guerra CiYit. os trabalhadores tonìarì'Ì o
ot'l'itn:,\Ía Lq i\..íatenlidd./. âté entâo didgido por freiras. e fazeur di-
retorâ AÌÌrea Quadrâdo. que lransfornÌou râdicahnetìte o nciona-
rÌlcnto do Cerrtro. apesar do aurì.Ìento de crianças acolhidas por cau-
sa daguerra. La t\,íaterni.lod, agora chanado Luise Mìcheíera. sc-
gundo Emna Goldnal. o rnais perfeito orfanato que halia listo ua
Europa.

Terninada a guerra. AureiÌ coÌÌìo tiÌt'ìtos milhôes de espalhóis
teve que flÌgir. nÌas o fez dirigi|do a eYacuaçâo até Perpigrian- dos
nreninos das guardas infantis dtt Solidarìedade lntemacìonal
AntìÍAscista (SlA). Durânte quatro longos dias, teve que âtràvessar

os Pircneus. r'iirias vczcs c sob colÌdições tcrrír,cis. Conio recor-
dar a Doningo Rojas: Ao sair dc Fìgueiras cotìì três ctnirlìòes
cârregâdos de meninos. os aliòes conreçaran a Ìnetmllìiìr nossos
caDinhões Todos corrcmos e Ììos atirzìlÌìos ao solo: só a cornpa-
ÌÌlÌeira Aurea trâtou de lralìqiìilirâr os n.Ìelinos. dizcldolhes: r\?r)
r'e assustenl, não acantecef ada, se ahaixent L c(ttkt n se enco-
lha tlebaixo de tun lronco. Todos ficatr'ios cnvcrgonhados dl va-
lerìtia e integÌidade que teve scurpre Áureal"

Tcrninada a cvacuação. dedicoü sua atividade a ajuclar os rc-
fugiados. mas sobretudo as criatìças. Dctida e lonÌrrâdiì pelâ poÌi-
cia francesa. quc busclla o paradeiro de Dotúugo Rojas. coni quclr
cornpertillÌava a residôncia. é e[r'iacla ao Clntpo de Conceutritçiìo
de Aryeles-sur-N'{er.

Dâ França. ernbarcou coDr sul fi1lÌa c outros refugiados âte a
RcpirbÌica Dourinicana. olde r'h eraur eur lamenttivel pobrczl. Dali.
corì'ì a iìjrÌdâ de outros exilados. cotrsegLriLr ir pam Cuba. oldc pu-
deram se recompor. En 1913. depois de unr brer c periodo crn quc
trâbâlhoÌÌ conlo modista eIn Hâ\'lìlla. foi oara Nor.a York traballiar
nr drrbtagerr de filrne: esplrnhórs. Pouco rcrrrpo depors foi p:rr:r o
México onde collborou corìì gnÌpos e püblicaçòes anarqiristas.
cotllo Tìerra r. Lìbei,rarl. Ent 195i1. mesmo os anos do México scll-
do mâís sossegâdos. Aurca ldoeccu e- por finr. perdeu a tnenória.
Seus familiares a troLÌ\emlÌì :ì Espanha para pâssar seus ÍÌltilnos
dias. Morreu em 1969. sertl lÌâ\,er recobrado a mernória
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